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INTRODUÇÃO
Com o aumento da população mundial, a demanda cada vez maior de alimentos tem levado o
homem a utilizar as terras sem os cuidados necessários para que elas produzam bem sem os riscos
de desperdício  dos recursos naturais  (JÚNIOR; ALVES,  2016).  Para atingir  a  expectativa de
produtividade agrícola devem haver cuidados com os processos de utilização do solo, respeitando
seu limite de uso, porque o uso da terra de acordo com o seu potencial é de fundamental para a
conservação do solo e da água. 
O  diagnóstico  de  manejo  e  conservação  do  solo  em  distintos  sistemas  de  cultivo  é  muito
importante para a identificação dos problemas e posterior proposição de melhorias, ajustadas a
cada condição agroecológica e sistema de cultivo.  O diagnóstico é uma ferramenta que nos
possibilita a identificação das restrições e oportunidades ao desenvolvimento dos sistemas de
produção. 
A área observada no estudo estava destinada ao plantio  de cultura para cobertura de solo.
Diversos são os benefícios que a prática de incorporação de biomassa pode proporcionar ao solo.
Destacam-se: melhoria na estrutura, aumento da capacidade de infiltração de água de chuva e da
aeração, redução da plasticidade e da coesão, aumento da capacidade de retenção de água e
diminuição da variação da temperatura diária (MIYASAKA, 2008). O solo observado já indica
sinais  de  degradação  e  tem  características  de  manejo  inadequado,  portanto  objetivou-se
sistematizar as informações sobre a área e analisar e apresentar os problemas,  propondo-se
alternativas para reverter as práticas que prejudicam o manejo e a conservação de água e do solo
e, por consequência, diminuem a produtividade da área em sistema de cultivo Aveia Preta/Milho
(Silagem) na Escola Fazenda IMEAB.
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METODOLOGIA
O presente estudo foi realizado em uma área de 30 hectares da Escola Fazenda do Instituto
Municipal de Ensino Assis Brasil – IMEAB –, localizada no interior do município de Ijuí/RS, a
28°22’30”S e 53°52’13”O. O solo da área é classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico
típico (SANTOS et al., 2013). De acordo com a classificação climática de Köeppen, o clima da
região é do tipo CFA (subtropical úmido). Na área está sendo introduzido o sistema de plantio
direto. É realizado na área plantio com espécies para colheita de grãos, pastagem e silagem.
A área contém um histórico de sucessão cultural desde o ano de 2015. Em 2015 foi cultivada no
inverno Aveia Branca e no verão Milheto; no ano de 2016 foi cultivada no inverno Aveia Preta e no
verão Milho para silagem; no ano de 2017 foi cultivada Aveia Preta e no verão Milho para silagem,
e no ano de 2018 Capim Sudão, usado apenas para adubação verde, como pode ser observado na
Figura 1, a seguir.

Figura 1: Sucessão cultural realizada na Escola Fazenda do Instituto Municipal de Ensino Assis
Brasil – IMEAB –, Ijuí/RS, 2018.

Os tratos culturais utilizados na área para produção das distintas culturas foram o tratamento de
sementes e o controle de plantas invasoras. Na cultura da aveia preta o tratamento da semente foi
feito com Vitavax thiram, na dose de 2 ml kg-1 de sementes. Para a cultura do milho foi usado o
tratamento de semente industrial (TSI). Para o controle de plantas invasoras em aveia preta foi
utilizado Glifosato, 2,5 l ha-1, acrescido de óleo mineral na dose de 0,05% para cada 100 litros de
calda, e para o controle em milho foram feitas aplicações de Glifosato, sendo 2,5 l ha-1, acrescido
de óleo mineral na dose de 0,05% para cada 100 litros de calda e de Paraquat, sendo 2 l ha-1,
acrescido de óleo mineral na dose de 0,05% para cada 100 litros de calda.
A amostragem de solo foi realizada na área pós-ensilagem de milho. A coleta da amostra foi feita
com pá de corte em 14/2/2018 e encaminhada para análise à Cooperativa Central Gaúcha Ltda
(CCGL).  Os  resultados  da  análise  de  solo  foram utilizados  para  recomendação  de  calagem,
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interpretação e recomendação de adubação usando o Manual de Calagem e Adubação para os
Estados do RS e SC (SBCS – NRS – CQFS – RS/SC, 2016). As demais avaliações das práticas
conservacionistas, como compactação do solo, erosão e cultivo em nível, foram realizadas a partir
de observação visual do espaço, utilizando informações dos trabalhadores do local e conceitos
adquiridos durante a disciplina de Manejo e Conservação do Solo e Água.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1 são apresentados os resultados da interpretação da análise de solo. 

Tabela 1: Interpretação dos atributos físico-químicos do solo em sistema de cultivo na Escola
Fazenda do Instituto Municipal de Ensino Assis Brasil – IMEAB –, Ijuí/RS, 2018.

A recomendação de calagem foi de 10 t ha-1 de calcário, e as aplicações deverão ser divididas em
dois anos. No primeiro ano será feita a aplicação de 6 t ha-1 e no segundo será aplicado 5 t ha-1. O
valor expressivo é em virtude da não realização de calagem por mais ou menos 20 anos.  A
adubação para a aveia preta deve ser realizada na semeadura com 67 kg ha-1 de ureia e 173 kg
ha-1 de cloreto de potássio; em cobertura 2 aplicações de 134 kg ha-1 de ureia no período do
perfilhamento ou após cada um ou dois períodos de utilização da pastagem; e após o pastejo 2
aplicações de 170 kg ha-1 de ureia cloretada para o posterior cultivo do milho. A adubação para o
milho deve ser em semeadura com 208 kg ha-1 de MAP e em cobertura com 2 aplicações de 170
kg ha-1 de ureia cloretada.
Foi realizado um questionamento aos responsáveis da área para se obter informações sobre a
realização de métodos de manejo e conservação da água e solo e, assim, se obter um diagnóstico.
Estes dados podem ser observados na Tabela 2, a seguir.

Tabela 2: Diagnóstico de manejo e conservação do solo para identificação de práticas adequadas
e inadequadas realizadas na Escola Fazenda do Instituto Municipal de Ensino Assis Brasil –

IMEAB –, Ijuí/RS, 2018.
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Foram diagnosticadas na área estudada erosão laminar e compactação do solo, as quais podem
ser observadas na Figura 2, a seguir.

Figura 2: A) Erosão laminar; B) Compactação, observadas na Escola Fazenda do Instituto
Municipal de Ensino Assis Brasil – IMEAB–, Ijuí/RS, 2018.

Beutler et al. (2001) enquadraram a compactação do solo no grupo de características do mesmo
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que podem ser alteradas à semelhança do teor de matéria orgânica e do grau de permeabilidade
do solo. Segundo Hernani, Kurihara e Silva (1999), perdas de nutrientes e matéria orgânica por
erosão hídrica são fortemente influenciadas pelo manejo do solo. O uso de sistema de manejo
inadequado pode causar poluição e eutrofização de mananciais, aumentar os custos com adubação
e provocar a degradação de agroecossistemas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Para melhoria das condições de manejo e conservação do solo e água desta área, sugerimos o
desenvolvido de um planejamento das atividades, a realização adequada de calagem e adubação, o
uso de plantas de cobertura, a retirada dos animais com maior altura residual da pastagem e a
realização de rotação cultural.

Palavras-chave: Manejo adequado. Conservação água e solo. Compactação e erosão.
Keywords: Appropriate management. Water and soil conservation. Compaction and Erosion.
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